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SOJA – 14 A 18/09/20                                                                   

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/2019):  R$ 43,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/FCStone. 

 

Mercado Internacional. 
 

Os preços (spot) na Bolsa de Valores de 

Chicago (CBOT) continuam a manter-se acima de 

UScents 1.000/bu chegando a ser cotado a 

UScents 1.043,40/bu na sexta-feira (18/09). 

 

 
 

Os principais motivos dessa forte escalada 

dos preços internacionais continuam a ser os 

problemas climáticos na safra atual americana e, 

pincipalmente, as vendas para exportações 

americanas, para a safra 2020/21 que somaram 

30,08 milhões de toneladas. 

Como efeito comparativo, e para entender 

melhor os altos preços internacionais do momento, 

no mesmo período de 2019, as vendas para 

exportações americanas (safra 2019/20) eram de 

apenas 10,06 milhões de toneladas, em 2018 

(safra 2018/19) eram de 16,23 milhões de 

toneladas e, em 2017 (safra 2017/18), bem antes 

do inicio da guerra comercial entre EUA e China, e 

também da peste suína na China, as vendas 

antecipada eram de 17,23 milhões de toneladas. 

Ou seja, mesmo com a guerra comercial, os 

americanos estão com forte previsão de 

exportações para a safra 2020/21 estimada em 

57,83 milhões de toneladas, enquanto que na 

safra 2019/20 esse número foi de 45,72 milhões 

de toneladas. 

 

 

 

Mercado Nacional. 
 

Prêmio de porto. 

 

Com pouco produto no disponível do mercado 

nacional, os prêmios de portos estão bastante 

altos com uma variação positiva de 3,12% na 

semana e estão 107,83% superiores ao mesmo 

período semanal de 2019. 

País/Safra 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 ago. 2020/21 set.

Brasil 63,14 76,14 74,59 93,50 84,00 85,00

Estados Unidos 58,96 58,07 47,68 45,72 57,83 57,83

Argentina 7,03 2,13 9,10 10,25 7,50 7,50

Paraguai 6,13 6,03 4,90 5,90 6,30 6,30

Canadá 4,59 4,93 5,26 3,91 3,85 3,85

outros 7,72 5,81 6,89 6,63 6,00 5,85

Total 147,56 153,10 148,42 165,90 165,49 166,34

milhões toneladas
Exportação Soja Mundo

Fonte: Usda-set./20
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Dólar. 

 

A semana mostrava tendência de queda para o 

dólar, que iniciou segunda-feira cotado a R$5,33 e 

chegou a bater R$5,24, mas a piora dos mercados 

internacionais com os dados divulgados sobre o 

setor financeiro americano, a falta de sinais sobre 

mais auxílio dos bancos centrais e o medo de o 

Brasil não respeitar o teto de gastos em 2021 

fizeram com que a moeda americana fechasse a 

semana cotada a R$5,37. 

 

 

 

Preços Nacionais. 

 

Os preços nacionais estão batendo recorde de 

preços (reais) históricos, esta semana a saca 

de soja chegou a ser vendida a R$ 135/60kg 

em Sorrido-MT e as paridades de exportações 

continuam bastante alavancadas pelas altas 

dos preços na Bolsa de Chicago, prêmios de 

portos e dólar valorizado. 

 

 

  

Exportações. 

 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior 

(Secex) as exportações dos primeiros oitos dias 

úteis de setembro de 2020, foram de 1,57 milhões 

de toneladas. 

A média diária de 2020 está menor que a média 

diária de 2019, com 197,16 mil toneladas em 2020 

e 219,22 mil toneladas em 2019. 

O line-up estima uma exportação para setembro 

de 2020 de 4,28 milhões de toneladas, enquanto 

que as exportações de setembro de 2019 foram de 

4,60 milhões de toneladas. 

Com isso, as exportações do período de janeiro a 

setembro de 2020 somariam 79,4 milhões de 

toneladas. Faltando ainda três meses para o final 

do ano, as exportações totais devem chegar a 

mais de 83 milhões de toneladas. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Tendências para próxima semana: 

 

Mercado Internacional. 

 

Os preços internacionais devem 

continuar em alta, motivado ainda, 

pela forte demanda por soja 

americana. 

 

Mercado Nacional. 

 

Sem mudanças no cenário positivo, 

os preços internos devem continuar 

altos, alavancados ainda pelas altas 

dos preços CBOT, prêmio de portos, 

dólar e pouco produto internamente. 

 

 

 


